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Anno som eslampilhn. . . ...;-_. ,, 4601“) Há

Scam—tie sem «Anunakin; .

Anno com esltllnpilha. . . . .

Semestre com estampilliaa . .

   

Processos por

litieos!

 

Queixamasc os nossos ad-

'<.'ersarios de sermos as vezes

histantc severos nas aprecia-

cªes do seu procedimento. Con-

tudo nem sequer chegamos a

dizer tudo quanto necessario cra'

para fazer uma apreciação exa—

cta do seu scl'vagismo.

Não teem elles a compre-

hensao do que seja politica. Pa—

ra a lucra pztrtidirià 'traicm os

seus ruins hrstinctos, os capri-

chos. os despeitos e sobretudo

a inveja mais boçal, mais 'ver—

gonhosa que temos visto Que&

tem Conseguir o almejado fim,

cnlzrmezrndo—se em Crimes, foº-

mentando a desordem por meio

de malandros assalariados e,

«Quan-lo lhe—'; falta 0 animo para

as selvagerias, recorrem ao vi—

nho. No: desculptimos-lhes mui-

t'rs torpes campanhas 'por causa

da artcnuantc da embriaguez;

mas Como eram demasiados,

recorremos ai anetoridade supe-

rior do districto para fazer en-

trar os seus SUbOI'tllnnClOS no

caminho da ordem e da legali

dade.

Aos Crimes é possivel pôr

um dique, aos processos vis de

que usam não. Porém have—

mos de alijar dos nossos 'hom—

bros a responsabilidade dos

acontecimentos: havemos de des—

cobrir os auctores dos attcnta—

dos, e depois o povo vera quan-

to vale e quantos beneficios lhe

trouxe essa troup: de ignoran-

tes. que por alti se estadeia, ar—

rogando “importancia, dando se

ares de inlluentcs politicos...

sem votos.

Não podendo bater a cama—

ra, que só tem procurado cum-

prrr com o seu dever e impul-

sionado o progresso e desen-

volvimento do concelho, os

nossos inimigos levantaram pe—

rante () governo a qnt-stilo da

matta municipal, emq'uanto aqui

debalde procuraram a arruaca

contra a Ctmara com as instiga—

çõcs lcitas à classe pobre.

Os pas,]uíns, os berreiros de

«dois ou tres. ébrins (: por fim

.as mais embrulhadas intrigas,

'não produziram resultado al—

gum. Nos ultimos “tempos dis-

tribuíram vinho a rodo. Nem'

ass-im Conseguiram o que dese—

javam. A villa (: o Concelho per“

maneceram na indiller'ença pe—

rante as sollicitaç'ves dos intri—

gantes E" que a venda da le-.
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nha da forma por que a cama"

m a fez impunha-se como Uma

necessidade.

. Escurruçtidm do concelho,

appellaram para o governo. Bem

r'sabiam ou deviam saber que

esta nova tram politica em nada

lhes apmvcitaria, porque a ca-

maea ein-nada depende do go-

.verno para adminstrar, Como“

melhor atende, as suas mattas.

Nem meter-isaac da Commis-

são Distriztal carecia para pra“-

ticar esse acto de livre admi-

nistração.

Por isso mesmo que o m'

[ biam, prosegniram na sua em-

brulhada politici.

Mostrar perante o governo a
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importancia da marta do nosso .

municipio,

vae continar com os areaes da

beira m-«r, sem distinccão de

limites; é o mesmo que prepa—

rar elementos para o governo

se appossar do que é nosSo,

dizer-lite que ella'

eXclusrvamente nosso Já o go- :

'verno assim procedeu nos areaes

do Almoramzel, seguindo em dí'

recado a Torreira.

Dentro em pouco da vastis'

sima área que poderia transfer"

mar se em grande propriedade

municipal e d'onde a camara

poderia tirar as suas receitas

para fazer tace ás despezas com

os melhoramentos de que tanto

carcc a villa e o ”concelho, na'

da r_era.

Desejam isto os nossos ad-

versarios. Émprefza'm os 'meios

necessarios para se chegar a tal

fim:, só porque» não podendo

entrar na camara-,querem diffi-

cultar-nos a administracao,Vccm

com meios olhos os melhora-

mentos que a camara vae fa-

zendo e pensam que retirando

ao municipio a sua “marta para-

raio todas as obras.

Pois bem, leve o governo a

nossa mana e as noras semen—

teiras; cumprazse o desejo dos

nossos inimigos, qUe o são "tam'

bem do concelho, mas que as

culpas "vão a quem tocar, ' mas

que possamos em todo o teor

po lançar em rosto a essa pe-

quena #0an de "invejosos o

mal que a "todos causaram.

*

Éra ponco para ella—': a m:v:-- ;

ta.

. Ha dias instigaram os her—

deiros do Padre Ferrer !: rªra”

pôr uma acção contra a r; *

ra, afim de annullar 0 ir,,

com o qual o municipio 1:11.

gasto contos de reis. É para lo

i_
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Editor— Placido A ugu

 
Capeletar quem? A mr'seracnuiç »,

do Porto, que tantas reclamw ,

ções tem levantado contrr ")

modo porque & admin'strada.

'l'emol—os visto a manejar

este assumpto com todo aquelle

rancur que empregam nos pro-
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, cura do Hospital, onde aquelle

l'UllLlCA—b'lí aos uoauauqs. '
. ". ,, . “l J'
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cessns politicos contra aacrual

vert—ação“ camararia. Felizmente

a camara sabe bem defender os

interesses do municipio e a sua

propria honra contra trio deS'

vaiiados adversarios: felizmen-

te elles, em qticstões de direito

são bem ignorantes, para elle—

recerem () lado fraco, onde a

vontade se ferem. _

A intriga com a questão do

Padre Ferrer foi já desfeita,

porque a camara está habilitada

a satisfazer os' legados no seu

orçamento. Se não estivesse,

tambem não seria esse o ”moti-

to bastante para se annullar um

testamento cue ”tantas despeZas

nos tem dado. '

Hao de ser batidos nºisto

como no mais que teem prepa-

rado: hão de recuar na guerra

selvagem e ignobil, que nos

tem movido-. Anima-os o dese“

jo da vingança, mas a propria

vingança os cega e e'mbriaga.

.

lntrigantes e selvagens—ahi

estão os dois aspectos pelos

quaes os nossos inimigos se nos

apresentam.. &

bao intrigantes nas questoes

camararias: são selvagens nas

arruaças, nos posturas e nos

crimes com que sobresaltam a

v.lla.

Não era esta gente que nºs

podia impedir o vencimento de

uma eleição.

O concelho Conhece-os de

sobra para os repellir. Os vo-

tos não lhe podiam ser dados.

As violencias não darão «resulª

tado, porque embora assalariasª

sem gente da peor especie, o

concelho _ e circulo ainda

forca sull'iciente para cscorraçar

esse bando de criminosos., que

contando com uma impunidade,

que não terão, ameaçando de

levar a bacamarte o diploma a

um deputado odiado no Cirenlo.

___—*_—

I—“alleeimento e intrigas

Falleceu nma filha do no—so
_ . _ , ) . . s .

amigo sr. Jose l-crerra da Lu

nha e Costa, a quem damos

sentidos pesames.

». proposito d'este fallecr

mento que se deu na segunda

feira ultima no 'sç-chauss: da

l'un“ »amigo vive com sua fami'

lim ªevzantaram os infrigztnies os

mais absurdo—: boatos.

Arti ibtnram aí casa a origem

ª. morte: disseram que alli

:: 5.1 pe Simas as con-.licções ª

in_t'giu.f!iic.'1$.

Que. diriam elles se a cama-

ra conservasse tudo como no:

 

  

stp Veiga

tem !

 tempo das vereacões aralistas,

quando os parcos tanto interior |

“' Aunannips ca.-la
[ !

ll (lunnnuniitailus.

a Os srs. assignan

como exterior estavam atulha'

dos de pilhas de estrume e cor

mes de porcos ! Então tudo (:5'

tava bem. Agora que os pateos

se converteram em jardins bem

cuidados: agora que se prohibí'

ram os curraes: sc refurmaram

c estucaram as enfermarias: se

canalisaram as aguas, é que se

originam as doenças.

() movimento do Hosriital,

muitas doenças que assolam

actualmente a villa, não accusa

nanhum caso originado pelas

condiccões hygienicas da casa.

, () “medicos interrogados allirma'

ram que nunca a casa esteve

em tão boas condicqões e que |

estas são excellentes. |

No hospital não se admittiu

ainda até hoje doente atracado l

de qualquer doença contagiosa;

e como à camara foi impossi-

vel alugar casa para os vario-

10505, adoptou () alvitre de lhes

fornecer remedios e dieta em

suas proprias Casas quando isso

seja necessarios.

A que vem pois as intrigas?

Armar ao etl'ei'to para tirar

qual uer resultado politico.

li as isto e simplesmente im-

becil, porque ninguem perCebe-

rá a relação do Hospital como

a eleição. Emtim elles lá o sa—

bem.

_-—-—*————-

Bn-lnelplo de incendlo

Na segunda feira ti noite ma'

nít'estouªsc !nCcndio na chaminé

da casa do Hospital.

Foram pron'pzos os soccor'

ros e por isso os prejuizus in'

significantes.

Os doentes prevenidos do

facto, não chegaram a saltir das

enfermarias, por não ser ncccs'

sarío.

-————*———

Ainda o recenseamento

Bem diziamos nos que ,os

ber'um'n'os ernh'rrraram em dizer

asneiras em tudo quanto res-_

peita ao recenseamento politi—

co.

O sr. administrador do con—

celho quiz agora metter em

processo o sr. dr. FrancisCo

Araujo, seu amigo pessoal, con-

discipulo e companheiro de

Coimbra. A tanto chega o ran—

crir politico nos nossos adversa——

IlUS.

Contudo chegamos a ter pe-

na do sr. dr. Descalqo, que (*

arrastado a praticar estes e ou—

tros actos pelos gaarríf/isíms que ,

. ticam por detraz da cortina.

Mas manos ao processo; isto

llupt'tiçan. . . . . . .

apesar de grande por causa das;

linha. . . . . . fit) reis

' . . . 25 reis "

por linha . . . . (30 nas

tus leram o desconto de 23 p. c. ,

e, vamos a rir.

Ha dias veio um mago'e de

individuos a camara requerer

ao sr dr. Araujo que lhes cer—

tilicassc se haviam sido recen-

seados como eleitores no anno

antecedente. () sr. dr. Araujo

escreveu que nada odia certi-

iicar porque não tin & em seu

poder o recenseamento do anno

úndo

Logo o che/ê d"esta tropa

declarou que «lhe custava mui-

to, mas que ia processar o sr.

secratario da camara.»

D'ahi a dias vinha o sr. ad“

ministrador com um officio ao

estª" delegado da comarca par-

ticipando—lhe que um requeri-

mento dos taes, feito por Ma-

noel Joaquim Rodrigues, havia

tido o tal despacho e que por

isso o sr. secretario da camara

estava incurso em uma das pe-

lnas da_ lei eleitoral: que este

lscu oihcro devia ser junto ao

processo- que corre contra &

commissao.

. Se este officio fosse apresen-

'tado nºuma aula de direito da

“ Universidade de Coimbra, o sr.

dr. Descalço ticava com certeza

reprovado, e Com justa razão.

Porque—! .º o sr. dr. Des"

calço havia de mostrar como é

que lhe foi parar ti mão o re-

querimento de Manoel Joaquim

[Rodrigues Apanhar o requeri'

l mento d'um proCesso e vir pa—

r ra mim com elle sem declarar

É se o requerente lhªo entregou. &

coisa que se não comprehendc;

——z.º o sr. secretario da cama—

ra nada tem com a commissão

,do recenseamento e não sabe-

mos porque principio legal se

havia de juntar um processo do

sr. sr. secretario da camara a

outro de pessoas diíerentes; 3.“

"porque e preciso não saber

* Coisa alguma de leis eleitoraes,

para afiirmztr que o livro do

recenseamento do anno antc'

, rior esteja nas mãos do sr. so'

cretario da camara.

Se o sr. dr. Descaico, antes

Í de assignar o cilício, tivesse lido

o decreto de 1852 havia de ver

que apenas instalada a commis-

são do recenseamento eleitoral,

requesita da camara o reconsea-

mento anterior, para por elle

faze“ a revisão. ()ra este re-

censeamento só volta para o po-

der do sr. secretario da cama'

: ra quando terminem as opera'

l coesndo recenseamento, isto e,

“em JO de junho.

 

E” verdade que nem todos

aprenderam para ler leis do m'

ccnscamcnto elcitoralunas quan'

do se não sabe pede—se um con'

cellro que casta zoo reis, cai na

terra.

Ainda bem

adversarzos sáo

quilate.

que os nossos

todos d'este



Presumpção de sabios têm

“elles, mas e cada uma. . que

brada ads c'étts. . ,

«E são tantos bachareis ! . . .

E ha tanta falta 'de sapatel'

“ros por essas terrasfóra !

Feria ªªa huhu

No domingo, na “nossa

'egreja matriz celebrou-se

com toda a pompa a. ies-

tívldade da Pasnhoa.

A'o evangelho orou o'

_nosso _ intelligente 'amigo

Pad-re José Maria Mala de

Rezenãe.

_ 'O 'seu discurso n'uma—

lmguagem'elegante, de ele-

vados pensamentos, com

firmou os creditos “de j0'

Ven 'oi'adur sagrado . -

'O sr., Padre José Ma“

ria Maia 'ha'de. serum dos

primeiros oradores se em?

tí'num— estudando como até

agora-. . ,

Damoslhe os nossos

parabens e fazemos votos

para que l'ªroslga "ria "sua

riihante cart—oii“ .

___-*—

lin tempo

Tem “ultimamente "feito

sobre nós um frio ilumi-

do que'nos ªe'nrogoa arte a

medulaa soªp“ ndo um ven“

to tão forte 'que [nos faz

suppor em pleno inverno.

E' um tempo de cães

como dizem 'os iiancezes.

 

Os selvagens

 

A0 Ex.mº GOVERNA—

DOR CIVIL

Se representassemos a com-

missão que foi pessoalmente

sollicitar de V. Ex.“ providen-

cias contra o estado anarch'i'co

e selvagem do nosso concelho,

agradeceriamos a atteneão que

V. Ex ' lhe dispensou e 'os

meios que poz em pratica e que

tão proficuos resultados deu.

A verdade é que as scen'as

de vandalismo apenas se repe-

tiram no' domingo passado, em—

quanto a esta villa não chegou

o official do governo civil., ex "'º

sr. dr. Mello Freitas. encarre-

gado talvez de syndicar dos actos

(e auctoridade administrativa e

dos seus Sªtelites. .

Depois disso temos vivido

em plena paz e regimen d'or-

dem, porque a auctoridade ad-

ministrativa receou ser demetti—

da. Nem mais appareceram na

rua os caceteiros ébrios arma—

dos como desafio a uma popu-

lação pacata,. Nunca mais a tro-

pa se apresentou em attitude

bellica na salla das sessões onde

o livro do recenseamento “cªlei

toral se acha exposto, como

dºantes fazia com os caceteiros.

Isto não podia deíxar de

reisultar das providencias claras

e positivas que á commissão'

rometteu o ermº conselheiro

oso Ferreira da Cunha, gover-

O Ovarense

  

nador civil substituto ha dias

em exercicio.

Foi um não pequeno favor

prestado á "villa e ao concelho,

porque a tranquillidade e 3 or-

dem mantem-'Se sem a interven-

ção da,/auctdriãade.

*

A gente que escoltava aau-

ctoridade cometteu mais crimes

em uma semana do que se ha-

viam perpretado em todo o con-

celho durante um mez. Não

era sómente o effeito da em-

briaguez, que a propellia para a

senda do crime, mas os maos

instinctos d'essa turba que na

maior parte fora recrutado nas

prisões e que era sustentada

com salarios e credito em algu-

mas tabernas .

Hoje toda essa gente se re-

tirou para as tabernas a ponto

de desapparecer quasi completa-

mente das vistas do povo.

Alii tem V. Éx ' a prova

de quanto vale a interferencia

'da auctoridade no esrado anar-

chícs da nossa villa e concelho.

Ora o sr. administrador do

concelho enfureceu 'Se ”contra nós

e contra a commissão que foi

expôr a V. Ex.ª quanto de anor-

mal aqui-se estara passando.

Contra a commissão nada pode:

devia ser o primeiro a manter

o prestígio da lei.

O sr. administrador zangou-

se por lhe dizermos as verda-

des nuas e cruas. Quando fal-

làmos na embriaguez o sr. ad—

ministrador berrou contra dif-

famações. 'Nlós, ex.mº sr., não

diffamamos, não intrigamosmão

alfirmamos um só facto que não

comprovemos, quando chama-

,dos ao tribunal. A audiencia

do nosso julgamento ha de ser

um castigo bem inflingido con-

tra um administrador a quem

- íªmos accusado.

Nós que temos respeitado o

l homem havemos de castigar

seriamente o funccionario pu—

“ blico, quando de mais a mais

l elle, longe de se fazer esqueci-

i do, vem chamar a responsabili—

" dade por accnsações verdadei—

, ras. Ou elle ou nós.

1 ___.____

A Senhora do Desterro

Festeja-se hoje em Arra'

da a Senhora do Deslerro.

Esta festa tom-se tornado

tradiceional entre. o nosso

| povo, que não deixa de

' todos os rumos ir alli co-

a sua. inet-endola—. E'

Contra nos porêm enviou—nos mer

para o tribunal criminal dizendo uma

que o diffamámos.

romaria esplendlda

  

  

resumir"
OFFERECÍDOS A ll'MNUEL E

FRANCISCO DE .MA'TTOS

A saudade. este lo o martyrio,

gue me traz uma & re, uma ardencia,

' aragem que sopra na agenda,

Como o vento que vem do Melºdia.

A família e a terra e os amigos,

Lá ficaram nas bandas d'alem;

Só me resta nas bandas d'aquem .

A saudade, 3 cruel nostalgia.

Já apparecem as bellas manhãs.

Bem ormosas c'o brilho do sol, '

Bem spaves comesse arrebol,

Que nos mostram as nuv'ens distantes.

Chega Abril. Dispontaram as flores.

A rozeira brotou. Que belleza !...

Só eu trago nªesta alma tristeza

Das sombrias e magras amantes

Põe—se o sol, vem a nente, o luar,;

E a saudade me dobra a tristeza, '

Como a um mouro da antiga Veneza,

Que ao lançar pelo azul de vasta agua

Seu olhar penetrante e profundo,

Se tu ha em tristezaz—a da vaga

Ao qu rar surdamente na fraga

Assim cresce, ao luar, minha magna.

Amanheee, entra: luz, foge & noute;

Abro os olhos e então estremeço

E em seguida logo eu entristeco

Ao lembrar-me de triste illusão:

Encontrei—me na terra entre amigos

(Fôra o sonho feliz que tivera)

Doce engano, suave chvmera.

Assim cresce esta minha paixão.

   

Estimamos deveras o tal _

processo. Porque teremos ocea-

sião de provar que tudo uanto

aiiirmámos & pura verda e. E

essa nossa aliirmativa e essa

que me faz ainda lembrar

saudosam'ente outros tem-

pos em que sempre lá

ia a. admirar as gracio-

sas plumas dos andares e

PWVª “ªº dº dePºis Sªflºvªdºº trincar o costumado petis-

perante V. Exn e perante o co

proprio tribunal em proceSSO

Crime.
1

_ Antes de nós sermos julga-

dos, sel o—ha o proprio sr. acl-'

'ministrador do coneelho pelos

factos de que oaCCusámos, por— I pl“

que os classificamos de Crimes.

Vale mais disentir perante

os tribunaes do _que andar a

jogar a facada pelo meio das-

"ruas com uma 'tro'up'e de ébrios

e de criminosos, um dos quaes

respondeu no tribunal por nu-

merosos crimes e que já foi

coitde'mnàdo por 6 vezes.

'

Nós esperavamos confiados

“nas providencias da auctorida-

de superior do districto, repre-

sentada pelo exim'f conselheiro

José Ferreira da Cunha e con-

fiamos egualmen'te que essas proª

vide'ncias Sejam "mantidas pelo

ex.'ªº governador civil effective.

Porque essas providencias

foram justas e eram reclamadas

pelo povo do concelho, que, in-

dignado contra os selvagens, se

via obrigado a recorrer á vio—

lencia para garantir a sua li-

berdade pessoal e as suas vidas.

Se isto não é verdade, espe—

rem 5. cx." pelo resultado da

lucta eleitoral onde se ha_ de

manifestar a força dos amigos

do administrador do concelho.

Appcllamos para essa lucta, não

pedindo favores alguns do par-

tido do governo. Lucte-se mas

com a necessaria garantia pes—

soal. Empreguem-se os meios

legaes para cada um conquistar

para si votos, nas sem TCCOI'ª

ter as violencias e aos caCetei—

ros que envergonham e des—-

prestigiam.

Quando viamos a auctorida-

de administrativa sempre cerca'

da por esse bando, appoiada

n'elle, consentindo e tolerando

arruaças, envergonhavamos-nos

de que a tanto desccssc quem

 

|

O ar'ainl é sempre (li—

vertidissimo, tornando-se

;âsWezs um pouco perigo-

so nando () nloolismo tem

o(rlnzido os seus elfoitos.

N'es'te dia. quasi que

se “despm'Oa a villa.
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A proposito da chiadeira que

o Ghento e mais alguns fizeram—,

"no domingo passado, na Praça.

Ó que grande cascarrãº,

Que deram co'a minha [raça!-f.;

Entre o grande sortalhão,

'Te me dizem q'um ratio

Asneou em falla grossa.

Em pé, na mercearia-,

Lia cdiztorríto (Perua,

E Antonio Chefe diria

Que muito coucê daria

Tºra a desforra ser ben”: crua.

Depois sóbe do mostrador

E _a't': p'ra alguns dos _fíímras,

N'itma por de tom maiºr,

—Peço-úos hoie um favor:

«Não ponpeis as ferradmªas.» '

E a [rºupa ent/msz'asmafla,

Toda mortinha por osso,

Ja' n*uma Por avínlmria,

rDir: mim o “sr. Aráda,

O sr. da Matta Grotªso.

Arrota, Antoninho chefe,

E isso de que tu gostas.

Olha [ci, meu nmgarçfe

Não terás n'um fefe—[cfc

Um olho ao fundo das costas?

Cachinga.

Minha terra, meu q'rido larsmho,

Eu de vós sempre me hei de lembrar,

Vossa imagem não se ha de apagar

Do recinto do meu coração.

E' bem grande este afl'ecto por vós,

Grandes são estes nós de amizade;

Julgo immensn, vivaz a saudade,

E não ser limitada a paixão.

4—2—94.

___qunomci '

AINDA A 'VÃ'RÍOLA

Ovar. 2.9 de IÍL'IITÇO de 1894.

 

As ft'lii'es ”eªpiilem'i'cas conti—

nuam devorando 'grn'lez O povo

olha ingenuamente 'e—d'u'm tnmlu

triste para e—ltc contorno facultar

de existeiieias. Elantra 'isiln co-

mo uma imposição d'n'm “poder

superior e occnlto. (: desconlmce

que um tão grande mal possa

pl'M'll' dà poti-elenca" n'nm ee—

mi'terin, da estagnação n'um paul.,

'na darfalta da. limpeza n'um

cano d'esgo'tn. São fatalista—' sem

'o saberem quando d-zlem': «linha

do ser "; e "por isso se rç-Sigimm

até ao extremo. ,

as “lebres vão deixando

“ma de Cadaveres, ou l'ristes ves"

ligne entre. os vivos. 'O povo lies"

'pre'Za as prevenções ,e só lastima

as ironiseqnen'eia—ª.

Após “uma dhuwida- 'gro'ss'a e .

'pas*z-.*ge'ira._ ficam. à Iwira «lo

'mar, essas longas e am'arellentàs

areias, ES])lcaÇildaS 'por cada uma

das” “gotas que õaln'ra'm: como em-

sas areias Getulio eu listo intuir—

meras curas espicaçadas pelas

! manifestações d'esta epidemia que

não podendo roubar a 'Vltlll nitrª-

bon—lhes » hellen.

Estas lebres tambem me aba“

.laram, e ou rahi de cama-, deli-

rando com & lebre durante tre'z

dias;; felizmente eslun conralpsa

Cendo acttinlmnnle. E e grato

sentir, como eu sinto., renascer

as forças. lia na viria certo pra-

zer natural a irrosisllvel, por

muitas pombas delicias que nos

oHcreça, Sobretudo para (iriam

está tão pouco preparado para

morrer ('.(llllll eu. .

quuanlo escrwo, os prt!“-

daes chilrenm nas ucsprmras do

(lr/rapto

jardim. disp llanvlo e lallaurlo ro- .*

mo uma reunião do al 'gles o

prozaicus visiulios. Puiém. reli-—

railos d'este blllll'lo .la vida |m-

blica, «luis rerrlilln'ies construi-

ram oitinho “'uma pequena uns-—

tralia que se abrira «la jmr'lln

do meu quarto. e de mmlrugm'lu,

ao acetil-dar, ouço o SC.! «:;mln

monolnuo » nwlaneolieo. O mu-

cho rocja aqui (: a::nlà, lmscanilo

Bit.—“lento para a sua companheira.

e, l'mqnantu ella choca ns ot'os'

li'anquillmnrnle no inacio «Io Ill-

nho. clªn [)oisa sobre um rumo e

canta como quem não li'lll outra

'rxousa que fazer senão ser feliz.

5 'in duvida que tmlo para ello é

ser “feliz: o trabalho no “mesmo

. tempo que o canto. Felinos os

Seres para qnvm lions decretou

que vivam. sªi-gundo a sua nalu-

' reª/.a. alegres o lllªHl'lll-ldi'l'ls !

Certamente. ao conralescpr de

uma enfermidade, quzcndo () cor-

po ainda "na lrnc», apesar doir

pondo a pouco reanimando-so coln

novas forças, o eur-ação esta prin-

tipalmente mais terno e sente

mais inclinação pelo lar e pela

vida pas—“alla do que a que senti-

r'à quando Voltem as forças, tra'

”tienda obrigações que cumprir.

No princípio da eiiuvafescc—nça

tenho Visto que as cor-las da

sensibilidade vibram melhor do

que nunca.

An sumir-se o sol na orla do

Poente olho com ancia para o

(tinto que sahe do carla uma das

Catas da villa. que em grande

parte avistn da minha ianella.

Sei que carla espiral de fumo se

eleva do lar de uma casa mula

lia pac, mãe e lilhns; e as asPi-

race de lunin, subindo como ou—

Vens de sagrado incenso para

Deus. parecia mostrar-me as pre-

ces d'um povo que se vê a bra-

i ços com lán grande epidmnia.

l cdr/rapid
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O anjo e a ereança '

(REBOUL)

Um ano de olhar” radiante,

Pendi 0 sobre um berçosinho,

Parºcia mirar sua imagem,

Como em” crystal dªum ribeirinho.

«Linda crcanea, nªninha imagem,

Dizia-lhe, ah ! fo'ge d'a' ui ;

Vem, junmâ Seremos elizes:

A terra é indigna de“ ti.

«Aqui, nunca inteira alegria:

Vem co'os prazeres a saudade;

Dias alegres tem tristeza,

SuspirOSsa vºluptuosidade .

«E não ha festa que se faça,

Sem um receio prematuro;

”qui nunca garante o seguinte

O dia raiando bem puro.

&Por isso os peures e os terrores,

Murclmriam fronte rão pura;

Ír—se-hia o azul de teus olnos

Com lagrimas só d'amargura.

&_Não-, não... para os "campos do espaço,

Commigo vais tu já voar;

A Providencia te perdoa

Os dias, aqui a passar.

«Aqui onde tu habitavas. -

Não tragam de luto o vc tigo; -_f

Queiram teu ultimo viver, “'

Como o nascer fôra querido.

«as frentes estejam serenas,

E nada ahi revele morte,

Porqur- em idade assim tão pura,

Este dla é o de mais sorte“.

Dizendo isto o anjo vdara,

Corno vôà tim Brando sorrir.

Pobre mãe, no ra ldo vôo

Teu úlho deiiou e eatistir.

(Trad.)
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A . Ánno Chriàtão

Vac abrir-Se uma nova as'si

gnatura para esta eXcellenle obra

religiosa. E' _nnin boa noticia qUe

dattlns aos nossos leitores-, «fue a

queiram possuir em 'cowlições

lavam-eis, pois Que não seria fa'

cil & todos _adquirir por uma só

“vez os cinco volumes de que ella

se compõe—. ,

Tendo principalmente isto em

atlençãn o seu editor, sr. Antonio

Dourado, do Porto, reslilven co-

meçar, em janeiro proximo: a

distribuição das respectlvns (ªa-

dernetns, que estão já todas im-

pre—"sas « proinptas para a eXpe'

dição, semlo asim assegurada, ,ª.

LISBOA '
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Disrmeux REGULARMENTÉ

 
Rematem-ue gratuitamonl

  

  

  

  

  
    

  
    

  

     

  

  

  

   

  

  

 

r'n'aior' regularidade na entrega

semanal nós mªs; assignantes.

Pll'l'Ímlln'. (mins aqnolliªs que

João (Jarre-lhas. sir —

Ja Fonte, compra

fas, que fossem (“h—, »

 

 

 

ita anime, quando o' Antin Chris“ lino.

*lãoª se distribuiu pela primeira “”:”—L.

,____:__T______ * _LthND'A D'us. tânia—; '-

Ve!- Ii)' " um

llieiro cm lu...“

dições pra—in..»

"ª neerocio (» rum :iltns pela rxt.

| gar. no norte da enpelle nova n".

VENDA DÉ (ÉAZÁ ' costa do Fnrmlnuro.

Quem o pretender comprar

pode dirigir-se ao sr. Albino

[.um (loures, na rua «los Fem;

«lorus, Uvar.

  

 

 

Vende-se nina casa em

boas condições, proprio

para lavrador, tendo cur—-

rnern,eortinl1n e poço, no

logar do Brejo, que l'uida

Anna do Ventura;

Quem & pretender com—

pfzir dirija—se "& Thereza

Natar'ia, rua da Fonte—&

Ovar. .

DINHEIRO BEM ÉMPRE- Este matinal que não só ir.-.

GADO | ta de Moveis & Ediliuins. (! nr-r

trntmlo romplebo das artesã——

Vende'se unmcas'a nn- ' carpintaria e marcenaria adorna

Vil. á. Chalet, corn frentes dº ºº'" 2“ ªªªªmPªª “"º““

, 'iJ.. _ _ , _ dis no texto, que representavª

(lªna & - * lºiçª e luª dª lignraº geometricas, moldura-.

, (' a _ - , ,. ferramentas. sainhlfsgens. po.“..-

Quom & pretender com“ ' sobrados, tectos, moveis de em

ppap dil-Haªg“ :], Caétanº (i'd. etc., etc. TUdO einilormr: os ªlii.!

anha, lªm'miª; inns aperfeiçoamentos que tª

em festas artes.

._-:rv—v

 

JooCnrelhn, da riª—:

da Fonte, compra garra—

fas,:l'úe fossem de :iu'r”

"nos. ,

MJ;“,
'

MANUAL. DO CARPINTE' íª .»

 

  

.Veriíugo de B.L.Fahnetoek

, E” o “melhor remedio contra lombrigaâ; .

O propriétario está prómpto a devolver o dinheiro a todas as ';

sôas a quem o remedio não faça eti'eito, tendo o doente lombr É,.-

e Seguindo exactamente “as instrUCeões;

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCAaCASbEl;

Amaeiàm a pelle' e são da melhor qualidade, por preço.".- :;

raríssimos. _ , , ' '

_ Depositoã James Cassels e C?, Rua do Mousinho da '.

Veira, 85 Porto.“
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Remedios de Ayer

Vigor do calltªllo «le

Ayer —:lm|wlle'que
n º cu-

lwllus-a turnnhrun
m »». rcs-

aum :m cahellu uillsllh'l'a

sua vitalidade ('. furumslu'ª

Pvifnrul de comia de

AVtªrâkemLIdi
lv mais SC'

glÍrn quº ha para curar &

Tus—'n. Bruhwhil,
Ashulm

&) TuberCulUS pulmunurUS-
Unico legalmente anclnrisndo

peln governn, e pelajunla de

Éeractn mmpóstn do Sal-saparilha de “flyer, para purificar () saude pullliªq dª “WWE“, dºlº"-

mumns lcgnhsadus pelo comul

limpar (» (zm-pn e uma radical das Escrof'xlas. , . -

geral (ln nnperm dn Brazil. E'

muitu ulll na cnnvalcsccnça de'

lmlas as doenças; augnmntn con—

sidcrnvelmcnle as fIlI'ÇªlS uns in-

dividuos clebílilados, e exvrbila (»

nppctite de um modo extraordiv

naun—.Um online «Fe,—'n: lin-hn. re- .

presenta um bom bife. Acha-sn

à venda nas principales pharma-

cias. |

Mais de cem mv'dicns ulteslam

& superinrulmle «l'uste vinho para

cnmb..ter a falta de força».

FARRINHA PEITOMI. FER-

llUGINOSA UA PllAllFtlAlIlA

FRANCO

Reconhecida como precinso all-

mcntn reparador & exu-«llente tm

uma recnmsliluinte. esta farinha.,

a unica legalmente auclorisnla e

privilegiada em Portugal. onde é

de usn quasi geral ha muitas an—

nus, applica-so cum a ums recu-

nhecílln pruveilu em pessoas de'

bcis. idnsas, nas que padecem de

peito, em cumalescenms de quaes-

qucr doenças em «:riauçns. anemi—

cos, e em geral nos debilitªda,

qualquer que seja a causa

531121107 _ . .

() ronwdin (le. Ayer l'unlra as sema-Flames nam-mutantes e

llílinsns.
'_

Tndus ns rmnedins qm). hmm nuhradns sãn altmncntn cnncen'

tradns alo nmnuim que sabem baratos parque um vidrº dura mui"

to mumu.

.

Pilulas mtlmrticas lle Aycr= melhor pnrgatxvo suave e mlcl'

raumnm vegetal.

l'crfvitn desinl'vctanto e purificante de Jews—Para desinfetlar

casas e lnlrinas; tambem éuxuullcntc para tirar gºrdura e uu'

duas de mapa, limpar metacs, e e curar feridas, preço 250 reis-.

Acido phosphato

DE uonsmnn

Um tonico delicioso se 'obtvm

_ _ addíciunandu umaícolher de chá de

- Ç"; Acido Iªlmsphatu & um com) d'agua

' « (& quente ou fria, ou chá sem leite e

' adoçando para melhor-paladar.

   
Recommenda—sc especialmente

para :

indigestão, dõms de Cabeça (: nervoso.

Dypepsia,

Vende-sn em todas as principales pharmacias cdmgarias: preço

700 miam é, barata.» porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Casscls &, ().“, rua do Mouslnlm da Silveira

5 Lº Plum, dão as formulas de. todos Estes remedios aos srs. la'

u Ilatlvusquc as rºquisitarcm

___,___..-_
.,..____.
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sun Sillllillillld l.cãn Xlll, aniulau'

dojo e abençoando“.

A obra mnstará'dn (lois vnlu'

mes distribuída em rmbculns de ,

32 paginas de texto Com quatro '

ersãn pnrtnguezn dn Pªdre "ª !“ª'3 gravuras. Preço decada ª do uns hnspitaes. .Calln frasco

ncisW'Corrmu l'u'lrlnunm-irn, Cªsªcª!" 400 “Nº, Pªgª's no ªº“) está acompanham» do. um im-

umn dndimmria dn auctm :| dª entregª. presso um as observacõos dns

mugesranle :: “rainha D. Ame' Assignn'se em todas as Iivra— prjncipnes medicns de Liéhon. re-

mm uucto'risnçãn «In sr. cnr' rias dn reinn e em casa do editor conhr-cidas pelos consules do Bra'

D. America, lnspn dn Porto. Antonio [)mnmln. rua «los Mal-li- 'mzil. Deposito nas principales phar-

que [RGIUGB u um breve de res da Liberdade Purlo,ll3. umaciae.

um

  

Unico legalmente aucl'vn'mrlo
os MYSTÉIÍUS DA ªF-MNC—

pelo Conselho de Saude Puhlica
MAÇUNARIA
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17 Volumes Ia“ encadernados
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RUA DAS FIGUEIRAS

OVA ll

 

N'esle estahelcninwnm fabrica-se com mão o esmero

nirlez e perfeição toda a obra concernente a este rumo do

in Iuslrin, come são: pipas. meias pipas. quintos. decimos,

oitavas e lmln a qualidade de obra, guranlín—lu-se não

só 3 hou qualidade de mmlniras, como & modicinludo de

preços em todos os seus lralmllms.

Tmla :: correspnmleucia para este fim expedida deve

ser dirigida à [irma commercial de

GARRELHAS; CUNHA & Gª .

OVAR

ªaa—%* - __ __

  

E

 

Antonio da Fonseca Bonilo

OVAR

%
l
l

l

o proprlctnrlo dºuta aeredltadn olílclnn. avisa

o rei all.:n'c publico e sem [rega-mes que cobi-

' gum—' alunos de sedas melonaes por pre-gos muito ra

' zoavcls, de “3900 a 28860 rele. assim conto de al

! pacas, merlnos (: paninho, serviço como o da Perto

Trabalha bm obrfçm de prata me!:zcs, away/“1171.53.13. c em a_ºn

encastoa (“:.-mas, paus ”: b'engífas, [aula em praia, metal branco como

amar-ello.

(“onscr'tn armas, rewolvers de («>an os auctoren

e mais obras meudn's que se lhe apreseniem.

(al-ande sortlmcl'lto do calmas eucastoadas bran—

cai e verme—"mil.
'

O, proprietario «reste estabelecimento espera

pelo merecer. : attehção do publico para o qual as

nual obras servem de garantia.

   

EDIT-GRESáBELEM & C.'——LISBOA

us FILHOS “nl MILUBNARIA

Nova producção

bl

EMILE RICHE BUM;

__«mk '

E' um verdadeiro romanco de semação e um trabalho líllmarin

de primeira ordem o que vamos editar cum o titulo (ll—«Filhºs da

Millionarial ' . .

Tomos a convicção de que os que lorem esta romance hão da

julgar exuherantemcnm justillrmlo não só o alvuruço, com que foi

recebida em França a sua puhlicnçm, mmo tambem & cunâançn com

que vamus apreseulal'os aos que nos derem a honra de ser" nbssos

assignaulos.

Preço da nseignntura: Cadnmetn (|H ln folhas e uma estampa 60

reis. Asslgnn-se em Lisboa, Rua «Io Maeuhal Saldanha, 26. Tudos os

nssignaates lerão um brinde no lim da obra.

M

56d: dn edacção Admini traçãos T 'a . Im ressío Run

dos tzradm'eºsn xz—àVAR. YPºWPhí p '
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